
JACQUES FERRANDEZ

A PARTIR DA OBRA DE ALBERT CAMUS

O primeiro
homem
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Jacques Ferrandez agradece a Catherine Camus 
o seu apoio amigo e fiel.
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O nascimento

PHOMNG_20174684_F01_12_4P.indd   7 27/03/2019   17:50



ARGÉLIA, OUTONO DE 1913

Estás bem?

98
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E stou…
Estou…

Estou bem…
Estou
bem…

Solferino ainda 
é longe?

Passa-me as 
rédeas!

Mais 8 quilómetros 
e estamos lá.

Percebes de 
cavalos!

Sim!
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Não tenhas 
medo. Aqui, não 
há bandidos!

Andam por toda a 
parte. Mas estou 
   preparado.

Tens razão! 
Há sempre uns 

loucos!

Henri…

Ainda te dói?
S im… 

Mu i to…

Estamos a 
chegar. Mais 1

quilómetro…
Vamos para 
casa ou para 

a aldeia?

Oh, é 
melhor irmos 
para casa!

Assim que chegar, vou 
buscar o médico. S im ,  b usc ar 

o méd i co…

 É i s so…

Ela vai ter 
um filho…

Vais ter um filho! 
Que seja belo!!!

Não te ouve…
É um pouco surda.

?
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Vai acender 
a lareira!

Consegues 
andar? Consigo.

Não há uma lareira 
no quarto?

Não, só há 
esta…

Vai buscar o 
colchão. Deita-te aqui, Lucie.

N ão posso
desp i r -me !

Despe a roupa 
interior…

?

Desatrela um cavalo. Vou à 
aldeia procurar o médico.

DESPE A ROUPA QUE 
TENS POR BAIXO

Se 
quiseres, 
vou eu.

Não. Fica aqui. 
Presta atenção. 

Irei mais 
depressa.

1110
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Vou buscar 
uma sela!

Morreu. Já era velha…

Tens uma 
filha?

Não, graças a Deus! Mas tenho 
a mulher do meu filho.

Diz-lhe que 
venha. Assim farei. 

Vai em paz!

Não. Monto-o tal como está. 
Leva as malas e as outras 
coisas para a cozinha. 

Tens 
mulher?

13
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Senhora Jacques, 
abra!

Que se 
passa?

Sou o novo gerente da 
quinta de Saint-Apôtre. 

A minha
 mulher vai dar 
à luz. Preciso 

de ajuda!

Chamo-me Henry Cormery. Pode lá ir? 
Vou buscar o médico.

Vou já. 
Despache-se! Obrigado!

Sabe onde fica 
a casa do 
médico?

Siga-me!

13
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É ali.

Estou à 
procura do 
médico.

De onde vem? 
Nunca o vi 
por aqui!

… Mas, diga-me, 
Solferino não 
é lugar para um 

parto!

Esperava que acontecesse mais 
tarde. Devo ter-me enganado!

Pode acontecer a qualquer um. 
Vamos. Vou selar o MATADOR 

e sigo-o.

Curiosa ocasião para chegar! Mas, como verá, 
a região tem coisas boas, exceto os mosquitos

e os bandidos do interior!
Quanto aos mosquitos, pode estar tranquilo 

até à primavera!…

Não nos queixemos. Imaginemos apenas os nossos pais, 
as tribos faziam razias, contou-me o meu pai…

Não tenha medo. 
Vai correr tudo 

bem!
Não tenho medo. 
Estou habituado a 
situações duras!
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BOA NOITE, Kaddour, 
como ESTÃO 
AS COISAS?

Não sei. 
Não entro 
em casa de 
mulheres!

É um bom 
princípio!

Sobretudo quando 
gritam!…

Já não precisa da sua ajuda. 
A coisa resolveu-se por si!

É o que dizem. Espero que não tenha 
tocado no cordão umbilical!

Não toquei. Tinha de deixar 
alguma coisa para si.

V e io…
Pois vim. Mas 
não se enerve.

É um rapaz! 
E grandalhão!
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